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 APRESENTAÇÃO

   O Produto Educacional (PE), foi elaborado no desenvolvimento da
dissertação do Mestrado do Programa de Pós-Graduação em Educação
Profissional e Tecnológica (ProfEPT), do Instituto Federal do Piauí Campus
Parnaíba, intitulada como “PERCEPÇÃO DOS PROFISSIONAIS DE
ENFERMAGEM ACERCA DA IMPLEMENTAÇÃO DA SISTEMATIZAÇÃO DA
ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM (SAE) NO ÂMBITO DO INSTITUTO FEDERAL
DO PIAUÍ (IFPI)", defendida no ano de 2023.
      A SAE é o método científico que norteia alcançar visibilidade às ações de
enfermagem proporcionado uma assistência de qualidade à pessoa, família,
e coletividade em um dado momento do processo saúde e doença,
viabilizando o atendimento biopsicossocial. 
     O estudo foi desenvolvido com o objetivo de descobrir se houve  adesão
dos profissionais de enfermagem à implementação da Sistematização da
Assistência de Enfermagem (SAE) no âmbito do IFPI. Dessa forma, surgiu o
problema de pesquisa: qual a percepção dos profissionais de enfermagem
acerca do processo de implementação da SAE no IFPI? 
    A partir da análise e discussão dos dados da pesquisa concluiu-se que,
houve adesão parcial a implementação da SAE por vários motivos, como:
ausência de capacitação e treinamento sobre a SAE e o Processo de
Enfermagem, prontuário eletrônico para facilitar a realização da consulta de
enfermagem, de um guia prático para facilitar a operação do software e
apoio da gestão em ofertar recursos materiais e físicos.  Para contribuir com
a adesão criou-se como Produto Educacional um Workshop que se trata de
um evento com objetivo de aprofundar conhecimentos em uma determinada
área, trocar experiências e desenvolver habilidades práticas em um ambiente
colaborativo e participativo. Em relação ao prontuário eletrônico buscou - se  
junto á Diretoria de Tecnologia de Informação (DTI) do IFPI a viabilidade de
criação de um prontuário eletrônico para atender à demanda dos
profissionais.  Para tal, foi solicitado pela DTI que a pesquisadora
colaborasse com as informações necessárias para a criação da ferramenta.
Dessa forma, houve o aceite e logo após iniciaram os encontros para a
construção do sistema.  
   Diante do exposto, este produto educacional destina-se a todos os
profissionais  de enfermagem do IFPI e tem como objetivo contribuir na
adesão à implementação da SAE de forma efetiva e eficaz promovendo o
atendimento integral na assistência de enfermagem prestada aos alunos da
Instituição. 
     A missão da Educação Profissional e Tecnológica é desenvolver o ser em
suas amplas dimensões (biopsicossocial) e a enfermagem tem muito a
contribuir com esse modelo formativo por meio da SAE.
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 PROGRAMAÇÃO

A proposta do WORKSHOP é explanar o conteúdo da SAE  e as etapas
que compreendem o Produto Educacional (PE), com o intuito de
capacitar os profissionais para que realizem a consulta de enfermagem
de forma efetiva no IFPI. 

COMPETÊNCIAS: 

aplicar o método científico para a sistematização da assistência de
enfermagem nos diversos processos de cuidado;
avaliar os processos de cuidado sistematizado em saúde;
realizar as etapas do processo de sistematização da assistência de
enfermagem;
executar em prontuário eletrônico as etapas do histórico, diagnóstico,
evolução e prescrição de enfermagem, identificando seu passo a passo e
itens essenciais.

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM:

Conhecer a importância da sistematização da assistência em enfermagem no
processo de trabalho e os aspectos éticos e legais de sua implementação; 
Compreender as etapas do processo de enfermagem. 
Discorrer sobre o processo de enfermagem no contexto da Sistematização da
Assistência de Enfermagem (SAE). 
Utilizar o raciocínio clínico na operacionalização das etapas do processo de
enfermagem. 
Planejar a assistência de enfermagem estabelecendo as ligações entre os
diagnósticos NANDA, os resultados (NOC) e intervenções (NIC).
Desenvolver habilidades para estabelecer diagnósticos, segundo a Taxonomia
da NANDA; 
Realizar registros e evolução de enfermagem; 
Avaliar o processo de sistematização da assistência de enfermagem
Realizar a consulta de enfermagem em Prontuário Eletrônico 

Local: online (Link da videochamada: https://meet.google.com/ygr-
eozd-dmq)
Data: 02 e 03 de maio de 2023.
Horário: 14h às 18h.
Público alvo: Enfermeiros, Auxiliares e Técnicos em enfermagem do
IFPI.
Número previsto de participantes: 25 (vinte e cincos).
Condições para participação: gratuita por  convite. 
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 CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

Abertura ( informes da pesquisadora);

Atribuições dos profissionais da enfermagem  de acordo com a lei 7498/86;

Sistematização da Assistência de Enfermagem e Resolução COFEN 358/2009;

Importância da sistematização da assistência em enfermagem no processo de

trabalho no IFPI;

Aspectos éticos e legais na implementação da sistematização da assistência em

enfermagem;

Fatores que facilitam e dificultam implementação e manutenção da sistematização

da assistência em enfermagem.

Etapas do processo de enfermagem;

Apresentação do Prontuário Eletrônico e do Guia prático;

Oficina para a realização da consulta de enfermagem em Prontuário Eletrônico.

TERÇA - FEIRA (02/05/2023)

QUARTA - FEIRA (03/05/2023)
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Questionário para validação do produto
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Módulo prontuário eletrônico -
consulta de Enfermagem: guia prático

PEN-SUAP para operador
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1 INTRODUÇÃO

        A consulta de enfermagem é desenvolvida por meio do PE e organizado
em cinco etapas interrelacionadas, interdependentes e recorrentes, tais como:
histórico (coleta de dados), diagnóstico, planejamento, implementação e
avaliação de Enfermagem. Com a utilização dessa metodologia é possível
analisar as informações obtidas, definir padrões, resultados decorrentes das
condutas definidas e todos esses dados deverão ser devidamente registrados
no prontuário do cliente e orienta o cuidado profissional de Enfermagem
(COFEN, 2009).
      Além disso, a Resolução COFEN 358/2009 considera que este processo
deve ser realizado, de modo deliberado e sistemático, em todos os ambientes,
públicos ou privados, em que ocorre o cuidado profissional de Enfermagem. O
Enfermeiro é o profissional com competências científicas, técnicas, gerenciais
que assume no seu exercício de liderança e comunicação, motivação para o
melhor desempenho e produtividade na equipe de enfermagem . Segundo a
Lei do Exercício Profissional Nº 7498/86, cabe ao enfermeiro, privativamente,
dentre outras funções:
    1- Planejamento, organização, execução e avaliação dos serviços da
assistência de Enfermagem;
          2- Consulta de Enfermagem;
          3- Prescrição da assistência de Enfermagem;
     Ademais, a Lei do Exercício Profissional destaca que as atividades do
Técnico e Auxiliar de Enfermagem exercidas em instituições de saúde, públicas
e privadas, e em programas de saúde, serão desempenhadas sob orientação e
supervisão do Enfermeiro.
   Este guia prático de ensino informativo e ilustrativo descreve a
operacionalização do prontuário eletrônico para execução do PE que deverá ser
realizado na consulta de enfermagem e por todos os profissionais de
enfermagem dentro das suas competências técnicas e profissionais. 
         Para ter acesso ao módulo, será necessário realizar o login disponibilizado
no Sistema Unificado de Administração Pública (SUAP) com matrícula do
Sistema Integrado de Administração de Pessoal (SIAPE) e senha. Nos tópicos
seguintes, será visto com detalhes o modo de operacionalização do  prontuário
eletrônico.
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1.1 Sistematização da Assistência de Enfermagem (SAE)

     Segundo o Cofen  (2009), a Sistematização da Assistência de Enfermagem
organiza o trabalho profissional quanto ao método, pessoal e instrumentos,
tornando possível a operacionalização do Processo de Enfermagem.

Fonte: COFEN 358/2009.

Figura 1 - A SAE conforme a definição da Resolução
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2 SAÚDE

    Esta área permite gerenciar o módulo prontuário. Para ver a tela principal,
acesse o seguinte caminho no menu:

“SAÚDE > prontuário > Buscar prontuário> Buscar por nome, matricula ou
CPF> Buscar> Visualizar prontuário"

 
Figura 2 - Tela Módulo Saúde

Fonte: Produto educacional da pesquisa.
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2.1 Prontuário

   Para iniciar a navegação pelo  módulo e encontrar a tela principal do
prontuário, acesse o seguinte caminho no menu:

"Buscar por nome, matricula ou CPF> Buscar> Visualizar Prontuários" 

Figura 3 -  Tela Principal do Prontuário

Fonte: Produto educacional da pesquisa.
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2.2 Consulta de Enfermagem

Neste módulo consulta de enfermagem o profissional dará inicio ao atendimento.
Para ver a tela principal, acesse o seguinte caminho no menu:

“Consulta de enfermagem > Aluno"

Figura 4 - Tela Principal do Prontuário

Fonte: Produto educacional da pesquisa.
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2.3 Etapas da Consulta de Enfermagem

Esta área permite que o profissional realize a consulta de enfermagem, para
isso é só clicar no ícone correspondente a cada etapa e editar. 

Figura 5 - Tela Principal da Consulta de Enfermagem

Fonte: Produto educacional da pesquisa.
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2.4 Motivo da Consulta

Para realizar o atendimento de enfermagem por demanda espontânea, basta
clicar na aba motivo da consulta e adicionar motivo da consulta, em seguida o
profissional realizará anotações das queixas apresentadas pelo cliente e dos
Sinais Vitais SSVV. 

Fonte: Produto educacional da pesquisa.

Figura 6 - Motivo da Consulta 
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2.5 Histórico de Enfermagem

  O profissional de Enfermagem deverá realizar o levantamento das
necessidades, e obtenção de informações sobre a pessoa, família ou
coletividade humana e sobre suas respostas em um dado momento do
processo saúde e doença,  no objetivo da prestação  da assistência de
enfermagem integral.

Figura 7- Histórico de Enfermagem 

Fonte: Produto educacional da pesquisa.
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2.6 Diagnóstico de Enfermagem

      O Enfermeiro realizará a Interpretação e agrupamento dos dados coletados
na primeira etapa, baseados na CIPE ou NANDA, que constituem a base para
seleção das ações ou intervenções com as quais se objetiva alcançar os
resultados esperados.

Figura 8 - Diagnóstico  de Enfermagem 

Fonte: Produto educacional da pesquisa.
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2.7 Intervenção de Enfermagem

    Esta ABA  permite ao profissional enfermeiro realizar  a prescrição dos
cuidados baseados nos diagnósticos levantados, que direciona e coordena a
assistência de Enfermagem ao cliente de forma individualizada e contínua,
objetivando a prevenção, promoção, proteção, recuperação e manutenção da
saúde.

Figura 9 - Intervenção de Enfermagem 

Fonte: Produto educacional da pesquisa.
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2.8 Implementação de Enfermagem

   Esta área permite ao profissional executar a prescrição dos cuidados
estabelecidos na fase de intervenção afim de que o cliente possa ter sua
saúde biopsicossocial restabelecida. Ou seja, compreende a realização das
ações ou intervenções determinadas pelo Enfermeiro na etapa do
Planejamento de Enfermagem.
 

Figura 10 - Implementação de Enfermagem 

Fonte: Produto educacional da pesquisa.
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2.9 Evolução de Enfermagem

     Processo deliberado, sistemático e contínuo de verificação de mudanças
nas respostas do cliente para determinar se as ações ou intervenções de
enfermagem alcançaram o resultado esperado e verificação da necessidade de
mudanças ou adaptações nas etapas do Processo de Enfermagem.
Ou seja, nesta etapa o  profissional irá realizar a avaliação do estado geral do
cliente e com isso visualizar se os cuidados estabelecidos na fase de
intervenção contribuíram para a sua recuperação. Caso não tenha havido
melhora o profissional irá rever sua conduta e traçar um novo plano de
cuidados. 

Figura 11- Evolução de Enfermagem 

Fonte: Produto educacional da pesquisa.
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2.9.1 Receituário de Enfermagem

   O Enfermeiro realizará a prescrição dos cuidados de enfermagem e/ou
medicamentos no ícone “Receituário de Enfermagem”, que deverá ser
impressa, assinada e carimbada pelo prescritor com o devido registro do
COREN e entregue ao cliente.

Figura 12 - Receituário de Enfermagem 

Fonte: Produto educacional da pesquisa.
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3 CADASTRO

   Os Diagnósticos e Intervenções de Enfermagem deverão ser cadastrados no
ícone “Cadastros”, caso estes não estejam inclusos no Prontuário Eletrônico.
As doses de vacina e a caderneta de vacina (upload) também deverão ser
cadastradas neste ícone.

. Figura 13 - Cadastros 

Fonte: Produto educacional da pesquisa.
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APÊNDICE B - INSTRUMENTO PARA COLETA DE DADOS 
 
 

INSTRUMENTO PARA COLETA DE DADOS 
 

TÍTULO DA PESQUISA: PERCEPÇÃO DOS PROFISSIONAIS DE ENFERMAGEM 
ACERCA DA IMPLEMENTAÇÃO DA SISTEMATIZAÇÃO DA ASSISTÊNCIA DE 
ENFERMAGEM (SAE) NO ÂMBITO DO INSTITUTO FEDERAL DO PIAUÍ (IFPI) 

Dados Sociodemográficos 
 

Código do participante: _________________________________________ 
Qual sexo você se identifica:___________Idade:___________ 
Campus de lotação ________________ Tempo de atuação no IFPI: ________ 
Profissão (Formação Universitária): __________________________________ 
() Técnico () Graduação () Especialização () Mestrado () Doutorado 
Tempo de Formação _________ 

 
01. Comente o que você compreende por Sistematização da Assistência de 
Enfermagem e processo de Enfermagem? 
02.Comente sobre a implementação da SAE no IFPI e sua participação nesse 
processo? 
03. Houve adesão na aplicação da SAE em sua rotina de trabalho, se sim quais foram 
os resultados alcançados? 
04. Comente quais foram os fatores facilitadores e dificultadores para aplicação e 
execução da SAE? 
05. Na sua opinião, o que é necessário para que haja um processo de implementação 
eficaz e eficiente? 
06. Quais dessas ferramentas poderiam ajudar no processo de implementação da 
SAE? 
(  ) Workshop ( treinamento, capacitação e oficina sobre a SAE) 
(  ) Guia prático impresso para operacionalização da SAE 
(  ) outros:_____________________________________________ 
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APÊNDICE C - TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE) 

 

Vimos, respeitosamente, por meio do presente documento, convidá-lo (a) a 

participar da pesquisa intitulada “PERCEPÇÃO DOS PROFISSIONAIS DE 

ENFERMAGEM ACERCA DA IMPLANTAÇÃO DA SISTEMATIZAÇÃO DA 

ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM (SAE) NO ÂMBITO DO INSTITUTO FEDERAL 

DO PIAUÍ (IFPI)”. Esta pesquisa tem como objetivo geral identificar a percepção dos 

profissionais de Enfermagem acerca da implantação e implementação da 

Sistematização da Assistência de Enfermagem (SAE) no âmbito do Instituto Federal 

do Piauí (IFPI). E como objetivos específicos: 

Identificar o conhecimento dos profissionais de Enfermagem acerca da SAE e 

do processo de Enfermagem e se houve adesão à aplicação da metodologia, em sua 

práxis no IFPI e quais resultados tiveram; 

Descrever os fatores profissionais e institucionais facilitadores e dificultadores 

para aplicação e execução da SAE, com a finalidade de destacar algumas estratégias 

que favoreçam a consolidação da metodologia na prática de enfermagem. 

Analisar o processo de participação dos profissionais de Enfermagem na 

implantação e implementação da SAE. 

Oferecer para os profissionais de Enfermagem algo que possa contribuir com 

o processo de implantação e implementação da SAE no IFPI, podendo ser um 

workshop ou um guia prático, entre outras ações apontadas após análise e resultado 

da pesquisa. 

Procedimentos: Será aplicado um questionário semiestruturado com os 

participantes do estudo via Google Forms o qual constará questões abertas e 

fechadas acerca do perfil dos participantes e acerca da implantação e implementação 

da SAE, ou seja, questões essas construídas com os dados que foram levantados, 

previamente, na fase exploratória da pesquisa com intuito de atender os objetivos do 

estudo. 

Riscos: O estudo não acarretará riscos físicos. Sentindo-se desconfortável, 

você terá a liberdade de encerrar e desistir da pesquisa sem prejuízo algum. Os riscos 

que a pesquisa oferece estão no constrangimento ou desconforto ao responder as 

perguntas do questionário (Apêndice A). Desse modo será garantida a 

confidencialidade das informações colhidas e o anonimato dos participantes. Para que 
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seja minimizado qualquer desconforto ou constrangimento aos participantes da 

pesquisa, o instrumento inicial de coleta de dados será apresentado e poderá ser 

preenchido em momento e local que julgar mais confortável e adequado de modo que 

não se sinta constrangido ou coagido a fazê-lo. As respostas serão mantidas em 

absoluto sigilo, sendo ocultado no relatório de pesquisa sua identidade. Em caso de 

qualquer transcrição que venha a ser feita, trocar-se-á o nome do participante por 

códigos que poderão ser letras do alfabeto. Exemplo: PARTICIPANTE A, 

PARTICIPANTE B e assim por diante. Caso sinta necessidade de algum atendimento 

durante por motivo da pesquisa, como: ao preencher o questionário, você será 

orientado e encaminhado aos serviços de saúde mais próximo de sua residência ou 

do seu interesse a fim de receber o acompanhamento necessário. 

Benefícios: efetivação da implementação da SAE, melhorias nas condições de 

trabalho, permitindo o crescimento, a valorização e a autonomia profissional, 

possibilitando ainda um atendimento sistematizado, planejado e individualizado ao 

cliente, refletindo positivamente na qualidade e resolutividade do atendimento 

prestado a toda comunidade acadêmica do IFPI. Além da relevância e benefícios que 

o resultado da pesquisa poderá trazer para o mundo acadêmico, como também, servir 

de referência para outras instituições que ainda não implantaram e desejam implantar 

a SAE. 

Participação Voluntária: Sua participação neste estudo será voluntária e 

poderá ser interrompida a qualquer momento, se assim o desejar, sem que isso lhe 

traga prejuízo algum. 

Confidencialidade: Sua identidade permanecerá em sigilo, havendo 

necessidade de citar qualquer fala que tenha sido proferida durante as repostas ao 

questionário os participantes serão identificados por letras, sendo que essas não 

corresponderão as iniciais do seu nome, a fim de manter o sigilo das identidades de 

cada um. Além disso, os resultados serão transcritos e analisados com 

responsabilidade e honestidade e usados exclusivamente para fins científicos. 

Consentimento: Pelo presente consentimento informado, declaro que fui 

esclarecido, de forma clara e detalhada, livre de qualquer forma de constrangimento 

e coerção, dos objetivos, da justificativa, dos riscos e benefícios da pesquisa. Os 

pesquisadores responderam todas as minhas perguntas até a minha completa 

satisfação e entendimento. Portanto, estou de acordo em participar do estudo. Este 

formulário de Termo de Consentimento Livre e Esclarecido será assinado por mim em 
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duas vias, uma em meu poder e a outra com o pesquisador responsável pela 

pesquisa. Em caso de dúvidas ou questionamentos, poderei realizar contato imediato 

com a pesquisadora estudante Maria da Cruz Dias Feitosa, no telefone (86) 9-9823-

7813, ou com o professor orientador Dr. Stephenson de Sousa Lima Galvão, no 

telefone (86) 9-9956-1906, que fornecerão os esclarecimentos necessários. 

 

Ciente disso, eu, ____________________________________________, 

aceito e concordo em participar desta pesquisa. 

 

 

 

Teresina, ___ de _____________ de 2022. 

 

  

_______________________________________________ 

Participante da pesquisa 
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ANEXO A – PARECER DE APROVAÇÃO CEP 
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